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RESUMO  

Objetivo: Analisar gastos com tratamento de câncer na pandemia de Covid-19 no estado do 

Ceará. Método: Estudo descritivo com registros de gastos do Sistema de Informações 

Hospitalares e de Autorização de Procedimentos de Alta Complexidade do Ceará, desenvolvido 

em 2022. Os dados foram sintetizados através do Microsoft Excel 2019®. Para análise 

descritiva foram empregadas as seguintes medidas: médias, desvio padrão, mínimos, máximos 

e estimativa do valor médio do tratamento. Resultados: Identificou-se redução de gastos em 

2020 (R$ 3.879.505,41) e 2021 (R$ 3.088.822,14) comparado a 2019. Em 2020 a redução 

aconteceu em maio (R$ 2.739.116,44) e junho (R$ 2.633.173,82). Em 2021 os meses 

compreenderam fevereiro (R$ 3.193.095,98), abril (R$ 3.093.272,64) e maio (R$ 

3.093.272,64). A cirurgia reduziu os valores médios por procedimentos em 2020 e 2021 (R$ 

3.626.046,22; R$3.545.102,89), seguida de radioterapia em 2020 (R$ 166.656,00) e 

quimioterapia (R$ 76.320,89) em 2020, sendo a “adjuvante” reduzida nos dois anos (R$ 

95.256,00; R$ 60.710,50). Conclusão: Houve redução pouco expressiva nos gastos por 

procedimentos em relação aos observados pré-pandemia, mas com avaliação relevante 

considerando possível demanda não assistida durante a pandemia. 

Palavras-chave: Gastos em Saúde. Neoplasias. Coronavirus. Terapêutica. 

 

INTRODUÇÃO 

Com o advento da pandemia de Covid-19, os centros de referência sofreram 

alterações no fluxo de pacientes e na oferta de tratamentos devido às repercussões das medidas 

de controle da transmissão do SARS-CoV-2, como o isolamento social e a redução da 

mobilidade dentro e entre municípios. As unidades e os centros de referência também lidaram 

com a incerteza proveniente do adiamento dos tratamentos, pois nem todos os casos eram 

passíveis de espera para realização do tratamento. A progressão da doença e os impactos 

negativos frente à sobrevida foram preocupantes, requerendo manejo adequado para o paciente 

e suas necessidades individuais1. 

Em 2020, o Instituto Nacional do Câncer (INCA) publicou notas técnicas com a 

finalidade de recomendar o adiamento de exames de rastreamento e priorizar os procedimentos 

diagnóstico e tratamento dos casos positivos ou sintomáticos. No ano seguinte, tendo em vista 
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a situação epidemiológica e as respostas frente ao cenário de saúde, foram retomados os 

procedimentos de rastreamento, tendo como foco confirmar o diagnóstico e início o 

tratamento2. 

Estudos apontam forte relação entre atrasos no diagnóstico de cânceres de mama, 

cabeça e pescoço, testículo e melanoma com desfechos insatisfatórios3, além de associação 

inversa entre tempo para início do tratamento e sobrevida de pacientes com câncer de pulmão 

e pâncreas. Além disso, as limitações impostas pela pandemia levaram a diagnósticos tardios, 

com consequentes custos maiores ao SUS. Antes do cenário da pandemia de Covid-19 o 

tratamento de pacientes com câncer custava no ano 2010 cerca de 1,16 trilhões de dólares 

anuais. Embora todos os países tenham sido afetados em maior ou menor grau, as repercussões 

tendem a ser maiores naqueles com piores condições socioeconômicas4,5. 

Há escassez de estudos sobre os gastos com câncer no Brasil, principalmente no 

período da pandemia de Covid-19. O presente estudo contribui de forma inédita, pois ainda não 

há abordagens sobre repercussões econômicas da pandemia de Covid-19 nos gastos 

relacionados ao tratamento do câncer no estado do Ceará. A presente abordagem permite que 

se conheça o panorama de gastos com tratamentos oncológicos antes e durante a pandemia de 

Covid-19, identificando as reduções em curto prazo e quais os possíveis impactos de futuro 

aumento dos gastos com câncer, além do programado em projeções pré-pandêmicas.   

O presente estudo teve como objetivo analisar gastos com tratamento de pacientes 

com câncer durante a pandemia de Covid-19 em um Estado do Nordeste brasileiro, o Ceará. 

 

MÉTODO 

Estudo descritivo realizado a partir de informações sobre gastos com tratamentos 

ambulatoriais e hospitalares de pacientes com câncer nas unidades e centros de referência em 

cuidado ao câncer no Ceará. As informações foram coletadas na Secretaria de Saúde do Estado 

do Ceará (SESA/CE), oriundas dos registros do Sistema de Informações Hospitalares (SIH) e 

da Autorização de Procedimentos de Alta Complexidade (APAC). 

A coleta dos dados foi feita de maio a junho do ano de 2022, relativa aos gastos 

com o tratamento oncológico de pacientes nos anos de 2019, 2020 e 2021. Para a coleta de 

dados na SESA/CE foram adotados como critérios de inclusão: dados de pacientes em relação 
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a procedimentos ambulatoriais e internação que estiveram envolvidos no cuidado a pacientes 

com câncer; dados sobre todos os tipos de cânceres; quanto aos procedimentos hospitalares, 

somente foram consideradas as cirurgias oncológicas. Foram excluídos: APAC zeradas e não 

concluídas; APAC e AIH que não tiveram preenchimento completo. 

As informações foram obtidas e organizadas através de planilhas com informações 

extraídas das APAC e AIH, separadas pelos anos que compuseram a série histórica. As 

informações correspondiam a gastos por procedimentos registrados e pagos por AIH e APAC, 

sendo as AIH correspondentes aos gastos com tratamentos cirúrgicos e as APAC aos 

ambulatoriais. Os gastos despendidos com procedimentos foram corrigidos mensal e 

anualmente de acordo com o Índice Geral de Preços-Mercado (IGP-M). 

Os dados foram colocados em planilhas do programa Microsoft Excel 2019® 

(Microsoft Corporation, Redmond, Washington DC, EUA). Para análise descritiva dos valores 

referentes ao custeio dos procedimentos em cada período, foram empregadas as seguintes 

medidas: médias, desvio padrão, mínimos, máximos e estimativa do valor médio de tratamento. 

Utilizou-se o termo de fiel depositário junto à SESA/CE para que autorização da 

coleta dos documentos. A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Estadual do Ceará (CEP/UECE), com o número de parecer 5.353.022, datado de 

15/04/2022. 

 

RESULTADOS 

Em 2020, primeiro ano de pandemia, os procedimentos ambulatoriais e cirúrgicos 

para tratar pacientes com câncer no Ceará diminuíram R$ 3.879.505,41 quando comparados 

aos gastos de 2019. Em 2021 a redução foi de R$ 3.088.822,14 em relação a 2019. Quanto ao 

emprego das modalidades de tratamento, a cirurgia apresentou maiores reduções de valores nos 

anos 2020 e 2021 (respectivamente R$ 3.626.046,22; R$3.545.102,89), seguida da radioterapia 

em 2020 (R$ 166.656,00) e da quimioterapia em 2020 (R$ 76.320,89), com maior redução no 

tipo quimioterapia adjuvante [profilática – adulto nos dois anos, 2020 e 2021 (R$ 95.256,00; 

R$ 60.710,50)]. Os valores anuais foram corrigidos segundo o IGP-M para cada ano estudado6.  

Em se tratando da distribuição anual e mensal de realização de procedimentos, 

foram identificadas reduções nos dois anos pandêmicos em relação a 2019. Em 2020 a redução 
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aconteceu nos meses de maio (R$ 2.739.116,44) e junho (R$ 2.633.173,82). No ano de 2021 os 

meses com reduções mais expressivas quando comparadas aos meses de 2019 compreenderam 

fevereiro (R$ 3.193.095,98), abril (R$ 3.093.272,64) e maio (R$ 3.093.272,64), conforme 

gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Distribuição anual e mensal de gastos (R$) com procedimentos ambulatoriais e  

cirúrgicos para tratamento oncológico no Ceará, 2019-2021. Ceará-Brasil, 2022. 

 
          Fonte: Autores, 2022. 

 

No que concerne à distribuição de valores por procedimentos de tratamentos, a 

tabela 1 evidencia que a média por quantidade de procedimentos sofreu alterações ao longo da 

série. A partir dela também é possível encontrar dados mais detalhados sobre este achado. 
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Tabela 1: Distribuição de gastos (R$) com procedimentos ambulatoriais e hospitalares, 

segundo modalidade terapêutica, 2019-2021. Ceará-Brasil, 2022. 

Rótulos de Linha 2019 2020 2021 

Medicina nuclear - terapêutica oncológica  18.233,10 7.750,80 5.570,90 

Quimioterapia - procedimentos especiais  863.565,50 899.248,00 886.185,50 

Quimioterapia adjuvante (profilática) - adulto 1.195.043,50 1.099.787,50 1.134.333,00 

Quimioterapia curativa - adulto  264.594,32 263.153,04 213.492,32 

Quimioterapia de tumores de criança e adolescente 137.808,80 201.135,84 236.626,40 

Quimioterapia paliativa - adulto 11.856.414,30 11.835.110,65 12.205.443,65 

Quimioterapia previa (neoadjuvante/citorredutora) – 

adulto 900.899,00 843.569,50 944.475,50 

Radioterapia 8.392.656,00 8.226.000,00 8.449.368,00 

Cirurgia 19.325.301,01 15.699.254,79 15.780.198,12 

Total 42.954.515,53 39.075.010,12 39.865.693,39 

Correção por IGP-Ma 43.200.555,12 39.758.411,25 40.405.922,09 

Fonte: Autorizações de Informações Hospitalares (AIH) e Autorizações de Procedimentos de 

Alta Complexidade (APAC), estado do Ceará; Banco Central do Brasil, 2022. 

aIGP-M: Índice Geral de Preço-Mercado anual. 

 

Embora os valores totais da quimioterapia não tenham sofrido decréscimos, 

quando avaliados por tipo de quimioterapia foi identificado redução de R$ 89,08 na modalidade 

quimioterapia curativa – adulto em 2021, R$ 27,03 na quimioterapia adjuvante (profilática) – 

adulto em 2020, e R$ 4,46 em 2020 e R$ 14,21 em 2021 na quimioterapia de tumores de criança 

e adolescente, conforme tabela 2. 
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Tabela 2: Distribuição de valores (em R$) apresentados por procedimentos de tratamentos 

ambulatoriais e hospitalares, 2019-2021. Ceará-Brasil, 2022. 

Procedimentos Mín. Máx. x̅ DP x̅ proced. 

2019      

Medicina nuclear - terapêutica oncológica 443,70 614,70 552,52 83,53 552,52 

Quimioterapia - procedimentos especiais 0,00 871,00 454,51 49,55 454,51 

Quimioterapia adjuvante (profilática)-adulto 301,50 1.450,00 487,57 407,64 487,57 

Quimioterapia curativa - adulto 1.700,00 2.408,52 1.824,79 234,98 1.824,79 

Quimioterapia de tumores-criança/ adolescente 1.381,76 1.700,00 1.680,60 76,62 1.680,60 

Quimioterapia paliativa - adulto 0,00 2.224,00 414,50 374,06 414,50 

Quimioterapia previa (neoadjuvante/ citorredutora) - adulto 0,00 1.450,00 663,89 462,40 663,89 

Radioterapia 30,00 7.700,00 1.594,35 2.017,64 1.594,35 

Cirurgia 143,72 26.892,35 4.076,21 3.995,45 4.076,21 

2020      

Medicina nuclear - terapêutica oncológica 443,70 614,70 553,63 85,03 553,63 

Quimioterapia - procedimentos especiais 335,00 871,00 457,63 59,06 457,63 

Quimioterapia adjuvante (profilática)-adulto 301,50 1.450,00 460,55 381,81 460,55 

Quimioterapia curativa - adulto 1.700,00 2.408,52 1.827,45 234,76 1.827,45 

Quimioterapia de tumores-criança/adolescente 1.381,76 1.700,00 1.676,13 84,17 1.676,13 

Quimioterapia paliativa - adulto 0,00 2.224,00 421,96 388,28 421,96 

Quimioterapia previa (neoadjuvante/citorredutora) - adulto 0,00 1.450,00 745,20 476,86 745,20 

Radioterapia 550,00 5.838,00 3.804,81 1.734,40 3.804,81 

Cirurgia 143,72 27.802,22 4.448,64 4.130,90 4.448,64 

2021      

Medicina nuclear - terapêutica oncológica 443,70 614,70 576,70 72,45 576,70 

Quimioterapia - procedimentos especiais 0,00 871,00 455,15 51,46 455,15 

Quimioterapia adjuvante (profilática) - adulto 0,00 1.450,00 494,05 414,13 494,05 

Quimioterapia curativa - adulto 1.700,00 2.408,52 1.735,71 89,42 1.735,71 

Quimioterapia de tumores-criança/adolescente 1.381,76 1.700,00 1.666,38 98,16 1.666,38 

Quimioterapia paliativa - adulto 0,00 2.224,00 434,93 400,36 434,93 

Quimioterapia previa (neoadjuvante/citorredutora) - adulto 301,50 1.450,00 747,80 487,01 747,80 

Radioterapia 1.729,00 5.838,00 3.773,72 1.741,64 3.773,72 

Cirurgia 158,11 31.019,38 4.223,82 4.011,04 4.223,82 

Fonte: Autorizações de Informações Hospitalares (AIH) e Autorizações de Procedimentos de 

Alta Complexidade (APAC), estado do Ceará. 

DP: Desvio-padrão                                    

Min: Mínimo                                     x̅: Média 

Máx: Máximo                                    x̅ proced: Média de procedimentos 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo buscou analisar os gastos despendidos com tratamentos de 

pacientes com câncer no Ceará durante a pandemia de Covid-19. Foi identificada redução de 

R$ 3.879.505,41 em 2020 e R$ 3.088.822,14 em 2021, em relação a 2019. No ano de 2020, a 

redução aconteceu nos meses de maio e junho. Em 2021 os meses com reduções mais 

expressivas compreenderam fevereiro, abril e maio. A cirurgia apresentou maiores reduções de 
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valores nos anos 2020 e 2021, seguida da radioterapia em 2020 e da quimioterapia em 2020, 

sendo que o tipo adjuvante (profilática) – adulto sofreu reduções em 2020 e 2021.  

Em relação aos valores pontuados, salienta-se que, segundo o Instituto Brasileiro 

de Economia (IBRE)7, em 2019 o IGP-M foi de 7,30%, aumentando para 23,14% em 2020 e 

17,78% em 2021.  

Ressalta-se que antes do período da pandemia de Covid-19 os gastos com 

tratamentos oncológicos apresentaram um aumento progressivo. Uma série histórica com dados 

nacionais do período 2008-2020 analisou os gastos com procedimentos clínicos com saúde e 

identificou aumento progressivo destes ao longo do período, sendo que os gastos com 

tratamentos oncológicos ocuparam segundo lugar. Dentre as modalidades clínicas foram 

identificadas maior média de gastos com a quimioterapia paliativa – adulto, seguido por 

radioterapia e quimioterapia adjuvante (profilática) - adulto. Em relação aos menores gastos, a 

modalidade identificada foi medicina nuclear, seguido por quimioterapia - procedimentos 

especiais e quimioterapia curativa – adulto8. Outro estudo também observou um crescimento 

no número de internações de pacientes com câncer no Brasil no período 2008-2018, que 

implicou no aumento de gastos com tratamentos oncológicos ao longo do período estudado9. 

A crescente carga econômica do câncer no Brasil é considerada um importante 

evento em saúde pública, uma vez que estudos apontam tendência de aumento cada vez maior 

em futuro próximo. Este aumento progressivo se deve em parte ao resultado do processo de 

transição epidemiológica e etária da população, que aumentou sua densidade e longevidade, 

modificando assim o perfil de adoecimento. Outro fator atrelado ao aumento dos gastos com 

tratamentos oncológicos corresponde à incorporação de novas tecnologias incorporadas ao 

tratamento do câncer10. 

Embora os gastos tenham aumentado progressivamente não significa que a 

população tenha sido atendida de forma plena e satisfatória quanto às suas necessidades. A 

terapêutica de pacientes com câncer em estágios mais avançados demanda modalidades de 

tratamento e fármacos mais onerosos e em maior quantidade, além de uma maior permanência 

hospitalar11. 

Uma pesquisa desenvolvida pelo Observatório de Oncologia, com gastos federais 

com o câncer, obteve que as despesas com a doença aumentaram em 402% no intervalo de 2018 
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a 2022, no custo médio dos procedimentos de tratamento do câncer (quimioterapia, radioterapia 

e imunoterapia). Ao avaliar por regiões, observou-se o Nordeste com maiores gastos no que diz 

respeito à internação (R$ 1.211,83) e à cirurgia (R$ 3.805,70)12. No ano seguinte, também foi 

observado redução no número de procedimentos e aumento no valor médio destes12. Mediante 

o aumento dos gastos apresentados, depreende-se sua causa ao aumento do emprego de 

tecnologias e tratamentos novos além da diminuição no diagnóstico precoce e consequente 

tratamento em fase inicial da doença, onerando mais gastos ao sistema de saúde 13,14. 

Outros autores identificaram repercussões nacionais da Covid-19 no tratamento do 

câncer. Em 2018, a média de permanência das internações por neoplasias no Brasil ficou em 5 

dias e o valor médio pago foi de R$ 2.107,60. Em 2019, a média de permanência das internações 

ficou em 4,9 dias e o valor médio em R$ 2.089,42. Em 2020, a média de permanência das 

internações continuou em 4,9 dias e o valor médio em R$ 2.242,9815. 

Com a chegada da Covid-19 no Brasil nos primeiros meses de 2020, os centros de 

referência em cuidados oncológicos se viram na necessidade de estabelecer protocolos para 

melhor gerenciar os tratamentos de pacientes com câncer durante o período. Os rastreamentos 

foram cancelados por um período de alguns meses e foi dada prioridade aos casos com 

diagnósticos estabelecidos. Entretanto, estudos identificaram diminuições nas internações e 

procedimentos ambulatoriais que também se deveram ao receio dos pacientes em procurar o 

serviço devido ao risco da infecção por SARS-CoV-2. Esse adiamento na procura dos serviços 

tem repercussões no atraso do diagnóstico e no início de tratamento do paciente com câncer, 

impedindo que seja feito uma terapêutica precoce e oportuna uma vez que se espera uma 

progressão da doença para estágios mais avançados, ocasionando maiores gastos com a 

terapêutica a ser implementada e piorando o prognóstico do indivíduo afetado16-17. 

Os meses de maiores quedas nos gastos com procedimentos oncológicos, 

compreenderam maio e junho em 2020, período da primeira fase (“onda”) da pandemia de 

Covid-19. Este período foi caracterizado pela interiorização dos casos, que migraram das 

capitais para periferias, zonas rurais e pequenas cidades. Uma das primeiras medidas principais 

adotadas para o controle da transmissão do SARS-CoV-2 foi o isolamento social, entretanto, a 

adesão foi maior inicialmente, tendo ocorrido um declínio gradativo da adesão a esta medida 
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com o passar do tempo; essa estratégia fundamental foi sendo desqualificada como uma das 

medidas de redução da exposição e da proteção coletiva18.  

Em 2021, a redução nos gastos se deu nos meses de fevereiro, durante a segunda 

onda da pandemia de Covid-19, além dos meses de abril e maio que integraram a terceira fase. 

Na segunda onda foi observada uma estabilização nos indicadores de transmissão e óbitos e 

elevação no número de casos, alta positividade de testes e estabilização do número de 

internações e óbitos. Ao final deste período houve redução nos casos e óbitos, pois houve 

mobilização de vários governantes estaduais e municipais para adoção de medidas de 

distanciamento físico e social e o uso de máscaras. A terceira fase foi caracterizada como a 

terceira e mais mortal onda da pandemia Covid-19 em todo o país. Instaurou-se uma crise 

generalizada do sistema de saúde com picos de até 4.000 óbitos por dia e média móvel de sete 

dias superior a 3.100 óbitos. Salienta-se que neste período a precariedade da assistência não só 

propiciou maior mortalidade por Covid-19 como por diversas doenças crônicas não assistidas18. 

Em outra pesquisa19 estimou-se a mortalidade e o impacto econômico ocasionado 

pelo atraso no tempo de diagnóstico do paciente com câncer na Austrália, com dados sobre os 

tipos de câncer mama, melanoma, colorretal e pulmão. Os autores observaram que houve um 

aumento de quase 90 mortes e custos aumentados de mais de US$12 milhões de dólares com 

base em um atraso realista de três meses. Além disso, também foi estimado que centenas de 

anos de vida podem ser perdidos uma vez que o tempo de início do diagnóstico seja adiado por 

seis meses. 

O estudo possui algumas limitações referentes ao uso de registros oriundos das 

fichas de registro AIH e de APAC, que consistem em registros de cunho administrativo e que 

permitem que seja realizado um pagamento por procedimentos. Desta forma, existe uma 

presença de duplicidades em razão dos sistemas não registrarem possíveis reinternações e 

transferências para outras instituições. Entretanto, trabalhar diretamente com os registros acima 

permite identificar e quantificar possíveis APAC e AIH não registradas no sistema.  

O estudo consiste na sua amostra censitária, de forma a permitir que seja estimada 

uma maior validade externa, uma vez que se trabalhou com toda a população do estado que faz 

tratamento oncológico no SUS. Embora a pandemia de Covid-19 tenha afetado todos estados 

do país, as repercussões dos casos e óbitos ocorreram de forma heterogênea. 
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CONCLUSÃO 

O estudo identificou reduções nos gastos por procedimentos para tratamentos por 

câncer no Ceará. Faz-se necessário identificar o presente cenário para subsidiar ações que 

possam abrandar maiores ônus resultantes de uma possível demanda reprimida não assistida 

durante a pandemia. Ressalta-se a deficiência de estudos que abordam sobre os gastos com 

câncer no país, sobretudo durante a pandemia, uma vez que estes gastos vinham se mostrando 

cada vez maiores mediante o panorama epidêmico do país. 

Os resultados oriundos desse estudo poderão auxiliar gestores e profissionais 

envolvidos na assistência ao paciente com câncer na compreensão do cenário desencadeado 

pela pandemia de Covid-19, orientando no direcionamento de ações e realocação de recursos 

como forma de amenizar repercussões negativas futuras na saúde dos pacientes, além de 

minorar gastos e prejuízos ao SUS. 
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